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Aviso de Abertura do Concurso para Atribuição de Bolsas de Mérito a Estudantes do 3º 
Ciclo da Escola de Gestão (IBS), do Iscte-Instituto Universitário de Lisboa –  
2023/2024 

 

Nos termos do Regulamento de Bolsas de Mérito a Estudantes do 3º Ciclo do Iscte-Instituto Uni-

versitário de Lisboa, Regulamento nº 742/2022, publicado no Diário da República, 2.ª série, nº 149 

de 3 de agosto de 2022, a Escola de Gestão (IBS) abre concurso para financiamento de (4) bolsas 

de mérito. As bolsas destinam-se a apoiar a elaboração de trabalhos de investigação conducentes 

à obtenção do grau de doutor, de modo a serem desenvolvidas as competências científicas e pe-

dagógicas dos doutorandos. A renovação da bolsa está sujeita à avaliação da Comissão de Avalia-

ção e à disponibilidade orçamental da Escola.  

 

I. DESTINATÁRIOS E CONDIÇÕES DE ELEGIBILIDADE  

1. Podem ter bolsa de mérito os alunos nacionais e estrangeiros matriculados e inscritos pela 

primeira vez num programa doutoral da IBS, em regime de tempo integral e dedicação ex-

clusiva.  

2. São admitidos ao concurso para atribuição de bolsa de mérito os candidatos que tenham 

obtido classificação igual ou superior a catorze (14/20) valores, em pelo menos num dos 

graus académicos (Licenciatura ou Mestrado), e tenham obtido classificação não inferior a 

dezasseis (15,5/20) valores na avaliação da respetiva candidatura.  

3. A bolsa de mérito não é acumulável com outras bolsas atribuídas pelo Iscte. 

4. A concessão da bolsa de mérito é incompatível com o exercício de uma atividade laboral de 

caráter dependente ou independente. 

 

II. FINANCIAMENTO 

1. A bolsa de mérito é atribuída anualmente, por ano letivo, podendo ser renovada pelo nú-

mero máximo de até três anos após a inscrição no primeiro ano do programa, ou pelo nú-

mero máximo de anos correspondentes à duração do respetivo programa doutoral. A con-

cessão da bolsa concretiza-se na atribuição de um subsídio, pago mensalmente, por 
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transferência bancária, nas condições descritas em termo de aceitação a subscrever pelo 

bolseiro (contrato de bolsa) e não gera, nem titula, relações de trabalho subordinado, nem 

contrato de prestação de serviços. O contrato de bolsa descreve as atividades científicas e 

pedagógicas a realizar. 

2. O valor mensal da bolsa de mérito (12 meses) é de 1.199,64€ a que acresce o seguro social 

voluntário correspondente ao primeiro escalão, caso o candidato opte pela sua atribuição, 

seguro de acidentes pessoais e a isenção de pagamento de propinas. Não são devidos, em 

qualquer caso, subsídios de alimentação, férias, Natal ou quaisquer outros não expressa-

mente referidos no Regulamento de Bolsas de Mérito do Iscte.  

III. BOLSAS A ATRIBUIR 

Encontram-se a concurso quatro (4) bolsas de mérito para os candidatos aos programas de 

doutoramento em Gestão com 6 Especialidades, ou em Economia, ou em Finanças. 

IV. PERÍODO DE APRESENTAÇÃO DE CANDIDATURAS E DE DIVULGAÇÃO DE RESULTADOS 

1. O prazo de apresentação de candidaturas às bolsas de mérito decorre até ao dia 12 de 

setembro de 2023.  

2. Os resultados da avaliação são divulgados aos candidatos por mensagem de correio ele-

trónico, para o endereço por eles disponibilizados no processo de candidatura, até ao dia 

3 de outubro de 2023.  

V. INSTRUÇÃO DA CANDIDATURA 

1. A candidatura deve ser instruída na plataforma de recrutamento do Iscte, no https://recru-

tamento.iscte-iul.pt/jobs/379, preenchendo o formulário de candidatura do qual devem 

constar os seguintes documentos: 

a. Carta de motivação; 

b. Proposta de pré-projeto de investigação que inclua um plano de desenvolvimento e 

execução, com explicitação de objetivos e motivação (até máximo de 1500 palavras); 

 

2. A Comissão de Avaliação poderá ainda solicitar aos candidatos a apresentação de quaisquer 

documentos adicionais, bem como os esclarecimentos considerados necessários para apre-

ciação das candidaturas. 

https://recrutamento.iscte-iul.pt/jobs/379
https://recrutamento.iscte-iul.pt/jobs/379
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3. Cada candidato poderá apenas submeter uma candidatura, sob pena de cancelamento de 

todas as candidaturas submetidas. 

4. Caso a decisão seja desfavorável à concessão da bolsa, os candidatos têm um prazo de 10 

dias úteis, para se pronunciarem, querendo, em sede de audiência de interessados, nos ter-

mos previstos no Código do Procedimento Administrativo. 

 

VI. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

1. Os candidatos são avaliados numa escala de 0 a 20, não sendo considerados como elegíveis 

para atribuição de bolsa os candidatos com classificação final inferior a 15,5 valores. 

1. A avaliação das candidaturas será realizada através de dois elementos: 

a. Mérito do candidato, de acordo com os critérios de avaliação do mérito do candidato 

(anexo A): 70%. 

b. Mérito do pré-projeto de investigação, de acordo com os critérios de avaliação do mé-

rito do pré-projeto de investigação (anexo B): 30% 

2. Para efeitos de decisão ulterior sobre a concessão de bolsas, os candidatos serão ordenados 

de acordo com a média ponderada da classificação final tendo por base os critérios defini-

dos no ponto anterior. 

VII. PRAZO PARA ACEITAÇÃO  
 

1. Nos cinco dias úteis seguintes à comunicação da concessão da bolsa, o estudante deve decla-

rar a sua aceitação da bolsa, nas condições que lhe são propostas. 

2. A falta de declaração determina a exclusão do candidato. 

VIII. RENOVAÇÃO 

1. A bolsa pode ser renovada pelo número máximo de até três anos após a inscrição no pri-

meiro ano do programa, ou pelo número máximo de anos correspondentes à duração do 

respetivo programa doutoral, dependente da avaliação da Comissão de Avaliação e da dis-

ponibilidade orçamental da Escola. 
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2. O bolseiro deve apresentar à Comissão de Avaliação, até ao máximo de 60 dias antes do 

início do novo período da bolsa, um pedido de renovação da mesma.  

3. A renovação da bolsa requer: 

a. Aprovação em todas as unidades curriculares previstas no programa para o ano em 

causa; 

b. Aprovação do projeto de tese no ano curricular do respetivo curso e dos sucessivos 

relatórios de progresso caso seja condição de transição de ano no programa; 

c. É ainda obrigatório no final dos 2.º e 3.º anos a entrega de um parecer sobre o 

acompanhamento dos trabalhos do bolseiro e a avaliação das suas atividades emi-

tidos pelo orientador. Da apreciação emitida pelo orientador consta, designada-

mente, a previsão do cumprimento pelo bolseiro, do projeto de investigação acor-

dado e a conveniência de renovação da bolsa. 

4. Cada pedido de renovação será avaliado pela respetiva Comissão de Avaliação em funções à 

data da renovação. 

IX. COMISSÃO DE AVALIAÇÃO 

A Comissão de Avaliação é constituída pelos Professores Maria de Fátima Ramalho Fernandes 

Salgueiro, José Manuel Gonçalves Dias, Thomas Greve e João Pedro Bento Ruas. 

X. MENÇÃO DE APOIOS E DIVULGAÇÃO DE RESULTADOS 

Em todas as publicações científicas decorrentes do curso de doutoramento é obrigatória a menção 

expressa ao Iscte e à BRU-Iscte durante e após o termo da bolsa. 

XI. ALTERAÇÃO DO PROJETO DE INVESTIGAÇÃO, ORIENTADOR OU ENTIDADE DE ACOLHIMENTO 

1. O bolseiro não pode alterar substancialmente os objetivos inscritos no projeto de investiga-

ção proposto, nem a unidade de acolhimento, sem o assentimento do orientador e da Co-

missão Científica do Programa Doutoral. 

 

XII. RELATÓRIO  

1. O bolseiro tem de apresentar à respetiva direção do programa doutoral e à Comissão de 

Avaliação, em cada ano letivo, um relatório das suas atividades onde constem pelo menos 
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os seguintes pontos: (a) desenvolvimento do projeto nas vertentes referidas no Anexo B; (b) 

publicações e criações científicas; (c) comunicações em conferências, workshops e outros 

eventos, indicando os endereços URL das comunicações; (d) parecer do orientador relativo 

ao sucesso do projeto de investigação. 

2. A não observância do referido anteriormente, por facto imputável ao bolseiro, implica o não 

cumprimento dos objetivos, nos termos previstos no art. 15º do Regulamento de Bolsas de 

Mérito a Estudantes do 3º Ciclo do Iscte.  
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ANEXO A - MÉRITO DO CANDIDATO 

 

 

As dimensões a considerar para a avaliação do mérito do candidato são as seguintes:  

 

a) Análise documental do curriculum (60%) 

b) Entrevista (40%) 

 

a) A ANÁLISE DOCUMENTAL DO CURRICULUM tem em conta os seguintes critérios: 

 

a.1) CURRÍCULO ESCOLAR (80%) 

 

1. É avaliada a formação académica de base do candidato assim como a formação académica 

complementar relevante para o programa doutoral (e.g., certificados de língua inglesa, como o TOEFL, 

IELTS e outros; GMAT, etc.) nos seguintes termos: 

(i) Para os candidatos com licenciatura completa a pontuação é igual à classificação final desse 

curso, numa escala inteira de 0 a 20, multiplicada por 0,3; 

(ii) Para os candidatos que têm mestrado completo a pontuação é igual à classificação final 

desse curso, numa escala inteira de 0 a 20, multiplicada por 0,3; 

(iii) No caso dos candidatos que não tenham mestrado, mas tenham uma Pós-graduação, ou 

MBA ou mestrado sem dissertação, a pontuação é igual à classificação final desse curso, 

multiplicada por 0,2; 

(iv) Para os candidatos que tenham uma licenciatura e/ou mestrado adequados para a área ci-

entífica da especialidade do programa de doutoramento a que se candidatam são adiciona-

dos os seguintes pontos: 1 para a licenciatura e 1 para o mestrado. 

 

2. Os candidatos com proficiência da língua inglesa, devidamente fundamentada com certificados 

reconhecidos ou com experiência académica e/ou profissional em ambiente de língua inglesa terão: 

1 ponto se a proficiência em língua inglesa for de nível médio; 2 pontos se a proficiência em língua 

inglesa for de nível elevado. 

 

a.2) CURRÍCULO CIENTÍFICO (10%) 

 

A avaliação do currículo científico do candidato é determinada nos seguintes termos: 

 

1. Experiência de investigação - 0 a 1,5 pontos a obter num dos seguintes parâmetros: 
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(i) Participação em atividades científicas (e.g. projetos de investigação, comunicações 

em cogressos científicos) e publicações científicas em revistas indexadas nas bases de 

dados Scopus/Scimago, Web of Science (WoS) ou Association of Business School Ran-

kings (ABS): 0 a 1,5 pontos. São atribuídos 0,5 pontos em caso de pouca atividade (só 

1 ou 2 indicadores); 1,0 pontos no caso de mais de 2 indicadores; e 1,5 pontos no caso 

de mais de 2 indicadores com grande relevância para a área do doutoramento;  

OU  

 

(ii) Classificação da dissertação de mestrado (numa escala inteira de 0 a 20): 0 pontos se 

a classificação na dissertação for entre 10 e 13 valores; 1,0 pontos se a classificação 

na dissertação for de 14 valores; 1,5 pontos se a classificação na dissertação for igual 

ou superior a 15 valores.  

 

Nota: sempre que o candidato apresente um CV com indicadores nos pontos (i) e (ii) será considerado 

o indicador que mais favorecer o seu CV.  

E 

 

2. Qualidade da proposta de projeto apresentada na candidatura - 0 a 0,5 pontos. 

 

São atribuídos 0,3 pontos se a qualidade científica do projeto for razoável; 0,4 pontos caso a qualidade 

seja boa; e 0,5 pontos no caso de a qualidade ser excelente.  

 

a.3) CURRÍCULO PROFISSIONAL (10%) 

A avaliação do currículo profissional do candidato é determinada nos seguintes termos: 

 

1. 1,0 ponto no caso de experiência profissional, mas não relacionada com a área do doutora-

mento;  

2. 1,5 pontos no caso de experiência profissional relevante para a área científica do doutora-

mento;  

3. 2,0 pontos no caso de experiência profissional significativa e muito relevante para a área cien-

tífica e especialidade do doutoramento; 

 

b) ENTREVISTA 

 

Para além da análise documental será realizada uma entrevista individual, que poderá ser realizada 

remotamente por videoconferência. 
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A avaliação da entrevista do candidato é classificada de 0 a 20 pontos. A classificação atribuída à 

entrevista tem uma ponderação de 40% na nota final. 

 

NOTA FINAL DO MÉRITO DO CANDIDATO  

A fórmula para obter a nota final do mérito do candidato é a seguinte: 

 

Nota Final do Mérito Candidato=0,6*(0,8*CE+0,1*CC+0,1*CP) + 0,4*E 

CE [Currículo Escolar] 

CC [Currículo Científico] 

CP [Currículo Profissional] 

E [Entrevista] 

 

Anexo B - MÉRITO DO PRÉ-PROJETO DE INVESTIGAÇÃO 
 

O mérito do pré-projeto de investigação a desenvolver pelo candidato é avaliado tendo em 

consideração a aplicação de cada um dos subcritérios identificados na tabela. 

 

Ponderação Critérios Pontuação 

20% Relevância do pré-projeto para a área científica 

Entre 

0 e 20 

valores 

20% Qualidade do estado da arte e da metodologia 

20% Suporte científico do problema de investigação 

20% Planeamento e exequibilidade do trabalho  

20% Contribuição para a área científica, para os objetivos científicos da 

unidade de investigação, e impacto social do pré-projeto 

 

 

 


